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mbora seja freqüentemente
associada à figura do homem

sorridente e moderno, a imagem
pública do ex-presidente Jusceli-
no Kubitschek vai muito além des-
ta estampa. “A imagem de Jusceli-
no é multifacetada e foi construída
ao mesmo tempo em que governa-
va. Ela não estava pronta antes da
sua posse e tampouco foi finaliza-
da com a saída dele do poder”, sus-
tenta a historiadora Maria Le-
andra Bizello, que acaba de defen-
der tese de doutoramento sobre o
tema no Departamento de Mul-
timeios do Instituto de Artes (IA)
da Unicamp. Orientada pelo pro-
fessor Marcius Freire, a pesquisa-
dora analisou cerca de 400 foto-
grafias e 20 filmes publicitários
produzidos entre 1956 e 1961, pe-
ríodo em que JK ocupou a Presidên-
cia da República.

As fontes consultadas por Le-
andra foram as revistas ilustra-
das Manchete e O Cruzeiro, além de cine-
jornais produzidos pela Companhia Ad-
ministradora de Brasília (Novacap) e fil-
mes institucionais realizados pela pro-
dutora Jean Manzon Films. O desafio que
a pesquisadora se impôs foi entender co-
mo a imagem pública de JK foi construí-
da. Para isso, ela trabalhou com alguns
temas, a começar pela crise. A historia-
dora afirma que apesar de a historiografia
oficial registrar que o governo de JK foi
marcado pela estabilidade, essa informa-
ção não é a mais precisa. “A própria che-
gada de Juscelino ao poder foi acompa-
nhada por uma crise institucional e mi-
litar. À época, alguns setores chegaram a
discutir se ele deveria ou não tomar posse,
o que somente foi possível graças às garan-
tias dada pelo general Lot [Henrique Tei-
xeira, então ministro da Guerra]”, lembra.

Assim, o primeiro ano de governo de JK
foi permeado pelas negociações, acordos
e conchavos. Esse aspecto, de acordo com
a autora da tese, aparece claramente nas
fotografias publicadas pelas revistas se-
manais. Nelas, o então presidente é mos-
trado em reuniões tanto com seus apoia-
dores quanto com representantes da opo-
sição. Um dos principais temas das con-

E

versas era o Plano Nacional de
Desenvolvimento, também cha-
mado de Plano de Metas. “Nes-
sas fotografias, o homem sor-
ridente dá lugar ao homem
pragmático”, destaca Leandra.
JK, prossegue a pesquisadora,
freqüentava assiduamente as
seções políticas e as fotorreportagens das
duas publicações. É a partir daí que a fi-
gura dele ganha projeção nacional.

Um segundo aspecto estudado por
Leandra em relação à construção da ima-
gem de Juscelino foi a edificação de Bra-
sília. Nas fotos e filmes analisados por ela,
o presidente surge como um homem vi-
sionário, realizador e moderno. Esses
atributos são reforçados por instantâne-
os que mostram Juscelino visitando os
canteiros de obras, desembarcando de
aviões e helicópteros e falando ao telefo-
ne. “Como a construção de Brasília não
era objeto de consenso e a estrutura go-
vernamental já não contava mais com o
DIP [Departamento de Imprensa e Pro-
paganda], o presidente valia-se dos ci-
nejornais da Novacap para tentar con-
vencer a população da viabilidade e im-
portância da nova Capital”, explica a his-
toriadora. Nesse aspecto, considera a au-
tora da tese, a imagem de JK confunde-se
com a do herói que convoca a população
a viver uma aventura com ele.

Em suas constantes visitas a Brasília,
o presidente fazia questão de levar con-
sigo figuras de destaque de vários seto-
res, notadamente da política. Entre elas
estavam o presidente norte-americano
Dwight Eisenhower e o então mandatá-
rio cubano Fidel Castro. Sobre este últi-
mo, JK disse que era o líder que sabia de-
fender a América Latina. Ao mesmo tem-
po em que serviam para mostrar a figu-
ra de um homem público moderno e rea-
lizador, as imagens da época também ti-
nham a intenção de desviar o foco da cri-
se gerada pela construção da nova Capi-
tal. “Como as revistas ilustradas eram cla-

ramente favoráveis ao projeto,
esse aspecto foi muito explorado
em suas capas, mas sempre ga-
nhado um tom positivo”, relata
Leandra.

No processo de construção da
imagem de JK, continua a auto-
ra da tese, foi estabelecida uma

clara separação entre as vidas pública e
privada do presidente. Entretanto, a se-
gunda muitas vezes era usada para re-
forçar a primeira. Desse modo, em algu-
mas oportunidades Juscelino aparecia ao
lado da esposa e das filhas. “Isso ajudava
a humanizar a figura do estadista”, ava-
lia Leandra. A estampa que se tentava di-
fundir era a de um homem sério e mo-
ralmente adequado para os padrões da
época. “Embora muita gente comentas-
se que JK tinha casos fora do casamento,
esse assunto jamais era abordado pela
imprensa. Ao contrário, as revistas fazi-
am questão de cobrir eventos sociais
como batizados e casamentos, que eu de-
nomino de rituais de poder, nos quais Jus-
celino aparecia com a família. Nessas
matérias, ele era revelado como o mari-
do e o pai ideal”.

Sobre esse tipo de cobertura da impren-
sa, Leandra lembra que embora as imagens
veiculadas pelas revistas não fossem ofi-
ciais, elas eram permitidas. Várias vezes,
o próprio JK ocupa-se de negociar pautas e
fotos com os veículos de comunicação. “Ele
até tinha um grupo de intelectuais que se
ocupava de escrever seus discursos, mas
não dispunha propriamente de uma asses-
soria de imprensa. A relação do governo
com a mídia não era mediada pela cen-
sura, que fora extinta, mas por um sutil
processo de convencimento”, afirma.
Ainda sobre o relacionamento com a im-
prensa, Leandra destaca as reportagens
que mostravam o cotidiano de Juscelino
fora da Presidência. Em 1956, por exem-
plo, O Cruzeiro fez uma matéria classifi-
cando-o como o “presidente pé de boi”.

Durante uma semana, os repórteres

acompanharam a rotina de Jusce-
lino fora do Palácio do Catete. Na
matéria, o político era exibido fa-
zendo barba, colocando as meias,
despachando com auxiliares e vi-
sitando o alfaiate. Numa das foto-
grafias, JK deixou-se “flagrar” sen-
tado na cama, num instante de
descanso. Em nenhum momento
ao longo do mandato, porém, as
revistas analisadas tocaram em
assuntos mais espinhosos ou po-
lêmicos, como o princípio de en-
farto que acometeu o presidente ou
mesmo as denúncias de corrupção
que pesavam contra seu governo.

Outra conclusão interessante
oferecida pela tese da historiado-
ra diz respeito à relação que o pre-
sidente mantinha com o povo.
Nas palavras da pesquisadora, ele
era um político popular, mas não
populista. “JK não era muito afei-
to ao povão, como se diz hoje em
dia. Nas imagens que analisei, ele
não aparece no meio da massa,
mas ao largo ou próximo dela. Há
apenas uma sugestão dessa su-

posta intimidade”. Já ao final do manda-
to, a imagem de Juscelino está mais asso-
ciada à do homem cansado. Depois do
golpe de 1964, o agora ex-presidente exi-
la-se na Europa. Ao retornar ao Brasil, em
pleno regime militar, este se mostra tris-
te e abatido. Uma de suas principais má-
goas é ter sido impedido de visitar
Brasília, sua principal obra. JK morreu
em 22 de agosto de 1976, vítima de aci-
dente automobilístico na via Dutra, nas
proximidades de Resende (RJ).

Para Leandra, a figura do JK sorriden-
te e realizador que sobreviveu ao tempo
trata-se, na realidade, de uma imagem
recuperada, que tem servido inclusive de
inspiração para vários políticos que o
sucederam. “Mas ela não existe sozinha
naquele período”, adverte. Entretanto,
completa a pesquisadora, o espetáculo da
política pede, em casos desse tipo, uma
imagem positiva. “Nesse aspecto, JK
pode ser considerado um negociador
genial, visto que conseguiu trabalhar
muito bem sua estampa de homem pú-
blico mesmo sem ter uma grande estru-
tura de propaganda e imprensa por trás
de si”, analisa.
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